
Os espectros de FTIR mostraram duas bandas principais: uma em 1750 cm-1 (C=O) e outra

em 1300 cm-1 (C-O), típicas de PHAs. A banda em 2920 cm-1 indicou a presença de compostos

insaturados, provavelmente associados ao óleo não metabolizado. As semelhanças nas bandas

sugerem que todas as amostras são biopolímeros.

Conclusões
Os resultados obtidos confirmam o potencial do resíduo oleoso de pescado como substrato 

para a produção de polihidroxialcanoatos (PHAs) por Cupriavidus necator. A mistura das 

frações destacou-se como a opção mais eficiente, proporcionando os maiores valores de 

produção de biomassa e PHA, além de apresentar polímeros com cristalinidade adequada para 

processamento térmico. 
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Introdução
A crescente preocupação com os impactos ambientais dos plásticos derivados de

petróleo tem impulsionado a busca por alternativas biodegradáveis. Os polihidroxialcanoatos

(PHAs) emergem como uma solução promissora, pois possuem propriedades semelhantes

aos plásticos convencionais, mas com um impacto ambiental significativamente menor

(GARCIA-CRUZ & SILVA, 2010; GRIGORE et al., 2019).

Este estudo visa investigar o uso de resíduos oleosos provenientes da indústria pesqueira

como substrato para a produção de PHAs por Cupriavidus necator. A utilização desses

resíduos industriais contribui para a economia circular, alinhando-se às práticas

sustentáveis e ajudando a minimizar os impactos ambientais causados pelos resíduos

orgânicos da indústria pesqueira (BLUNT, LEVIN & CICEK, 2018; PALANIKUMAR et al., 

2022).

O objetivo principal desta pesquisa é avaliar a viabilidade do resíduo oleoso de pescado

como uma fonte de carbono para a produção de PHAs, buscando uma alternativa econômica

e ambientalmente responsável aos plásticos convencionais, além de promover a valorização

de subprodutos da indústria pesqueira.

Objetivo
Avaliar o potencial do resíduo oleoso de pescado como fonte de carbono para a produção

de polihidroxialcanoatos (PHAs) por Cupriavidus necator.

Metodologia

A metodologia adotada para a produção de PHA utilizando a bactéria Cupriavidus necator

é ilustrada no fluxograma apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Etapas do processo produtivo de PHA.
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Resultados
A Tabela 1 apresenta as quantidades de biomassa celular e PHA produzidas ao longo do

cultivo em diferentes frações do resíduo e na mistura das frações.

Tabela1:Ǫuantidade de biomassa celular e percentual de acúmulo de PHAao longo de diferentes cultivos.

Figura 2 – Resíduo oleoso de peixe e suas frações.

Figura 3 – PHA extraído.

A mistura das frações oleosas demonstrou desempenho como substrato, atingindo uma 

produção de 0,83 g de PHA em 24 horas, com 79,18% de acúmulo na PHA. Além disso, 

apresentou os maiores índices de cristalinidade, conforme demonstrado pela análise de DRX, 

apresentado na Tabela 1.

                         

                       Figura 2: Espectros de FTIR de PHA das frações e mistura.

Parâmetros Tempo de cultivo

24h 48h 72h

Mistura das frações oleosas

Biomassa celular (g) 1,05 1,29 0,89

PHA (g) 0,83 0,66 0,29

Acúmulo de PHA (%) 79,18 51,32 32,22

Indice Cristalinidade (%) 27,61 20,27 26,34

Fração oleosa inferior

Biomassa celular (g) 1,17 0,69 1,66

PHA (g) 0,48 - 0,61

Acúmulo de PHA (%) 41,14 - 36,60

Indice Cristalinidade (%) 25,06 - 29,09

Fração oleosa superior

Biomassa celular (g) 1,50 1,81 1,19

PHA (g) 0,65 0,82 0,85

Acúmulo de PHA (%) 42,92 45,06 71,40

Indice Cristalinidade (%) 31,11 33,66 25,43
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